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       “Invoco Nefertem, na sequência de Ptah. Tu és o guardião e protetor dos fabricantes de perfume e óleo, protetor e deus do lótus sagrado. Osíris é o corpo das plantas, Nefertum é a alma das plantas, das plantas purificadas. O perfume divino pertence em Nefertum que vive para sempre”.


      Hino à Nefertem – 18º dinastia.
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       Saudações Químicas!


      Pratico a formulação de cosméticos, perfumaria e produtos de limpeza desde quando cursava o Técnico em Química no Colégio, nos idos de 1987. Nesta altura, primeiro familiarizei-me com a fabricação de sabão sólido, de base de sebo animal, que comprava nos açougues e derretia-os em casa com a ajuda de meu pai, e mais tarde de minha irmã, que também acabou por ingressar na mesma área. 


      Depois, ingressei na Universidade e aperfeiçoei-me nos conhecimentos, graças ao acesso à outras literaturas e práticas, principalmente em perfumaria e cosméticos de receituários europeus, mas onde eu aprendi mesmo, foi quando trabalhava como químico responsável em uma empresa de distribuição de matéria-prima no varejo para os interessados na manipulação de perfumes, cosméticos e afins. 


      Das conversas e curiosidades que os interessados tinham, em sua maioria leigos, organizei um curso de manipulação de produtos diversos, totalmente apostilado e prático, que ministrava aos sábados na própria loja para as pessoas que faziam a matrícula durante a semana. O curso tinha cerca de três horas de duração e nele abordava também as boas práticas de manipulação, observando a segurança e a qualidade.


      Neste curso, que como disse era prático, ensinava para eles alguns macetes na fabricação de cremes e perfumes, onde a intenção da maioria era fabricar os produtos para distribuição entre os conhecidos, em festas e demais ocasiões.


      Deixava claro para eles, assim como faço agora, a enorme responsabilidade e cuidado que se deve ter na manipulação de produtos químicos. Mesmo em se tratando de fabricação para uso caseiro, o manipulador deve tomar cuidados básicos e importantes para sua segurança e de sua família, já que neste caso a fabricação acontecerá em um cômodo de sua casa.


      Assim, deve reservar um lugar em sua casa onde o ambiente seja limpo, arejado e bem iluminado, pois em se tratando de cosméticos, lembre-se que você, os membros de sua família e seus amigos é que usarão seu produto, e você é o responsável pelos produtos que fabrica.


      Os recipientes utilizados na manipulação química nunca mais poderão ser utilizados para outros fins, principalmente alimentares. Assim, o “lavou tá novo” esta terminantemente descartado.


      Para preparação de perfumes e cosméticos, dê preferência para recipientes de vidro, preferencialmente os próprios de química, que podem ser adquiridos em lojas especializadas ou nas distribuidoras de matéria-prima. No Anexo I cito alguns endereços destas empresas.


      Sempre que possível, contrate a consultoria de um químico, pois é sempre importante a opinião de um profissional da área. 


      As fórmulas aqui descritas são fornecidas na boa fé. Recomendo que os produtos sejam testados à nível experimental e em pequena escala antes de seu uso em escala industrial. Estas informações não devem ser entendidas como concessão ou permissão para utilização de métodos ou composição cobertas por qualquer patente.  

    


    
       

    




  


  
     
       Uma breve história da perfumaria[1]

    


    
       

    


    
       A origem de produtos de perfumaria, como a maioria das antigas artes, é um mistério ainda por ser revelado. Sabe-se que a região da península Arábica sempre foi uma grande apreciadora de fragrâncias, e ainda mantêm seu nome como a terra dos perfumes.


      As primeira menções ao conceito e uso de perfumes é como incenso, utilizado pelo homem em suas primeiras demostrações de devoção e gratidão, ao oferecer a fragrância extraída das plantas no culto às suas divindades; daí a derivação da palavra, “per” (através) + “fumum” (fumaça), indicando claramente que produtos de perfumaria eram utilizados primeiramente na queima de especiarias aromáticas, madeiras e gomas aromáticas. 


      Também há muitas menções à Pérsia como um grande exportador de perfumes, cujos artigos estavam dentre os principais produtos no comércio entre este país e o Egito. 


      As caravanas que atravessavam os grandes desertos que dividiam estes países transportavam grandes quantidades de bálsamos e especiarias, e os egípcios, o mais civilizado e culto das nações antigas, usou-os em grande profusão, tanto em seus rituais sagrados como para fins privados.


      Do Egíto das antigas dinastias, o uso e a prática de fabricação dos perfumes foi transmitida aos judeus, daí para os assírios, os gregos, os etíopes, os árabes e os turcos. As Sagradas Escrituras nos fornecem detalhes abundantes do uso de perfumes, como Moisés, que foi ordenado à falar para os filhos de Israel que suas ofertas para o templo deveriam ser especiarias aromáticas, bálsamos e óleos de unção perfumados.


      Nestes tempos antigos, os sacerdotes detiam a arte e o mistério da composição de perfumes para usos privados, bem como na forma de incenso para os seus altares, tornando seu uso muito comum e presentes em todas as atividades liturgicas e de embalsamento, e alguns potes que foram escavados com as múmias, os arqueólogos constataram que os incensos e óleos conservaram o seu odor após o decurso de quase quatro mil anos.


      Nos festivais, públicos ou privados, perfumes e flores eram usados em grande profusão, incensos eram queimados, enquanto músicas encantavam os ouvintes; mostrando a grande exuberância e refinamento desse período. 


      Aos egípcios é creditada a invenção do sistema e a prática comum de banhos com substâncias aromáticas e o largo uso de cosméticos, que foi absorvida por todas as nações orientais, e imitados pelos gregos e romanos, como também o costume de embalsamar os mortos, prática aprendida e utilizada pelos judeus, como é mencionado no Evangelho, onde se lê que Nicodemus "trouxe uma mistura de mirra e aloés de cerca de uma centena de peso, então eles levaram o corpo de Jesus e o envolveram em panos de linho com as especiarias, como é costume dos judeus para a sepultura."[2]


      Os perfumistas romanos, chamados unguentari, ocupavam uma certa região da cidade emno Velabro, e em Cápua, uma cidade famosa pelo seu luxo, estes ocupavam completamente uma rua da cidade de Seplasia, e alguns de seus produtos eram descritos como extraordinariamente caros.
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       Figura 1 – Afresco romano ilustrando mulher manipulando frasco de perfume.

    


    
       

      A invenção da prática da destilação é creditada ao médico e alquimista árabe Avecina, que foi também o primeiro a aplicar e difundir os princípios da química moderna para as nações orientais. A ele também é creditada a invenção da água de rosas, considerada uma grande descoberta, pois era usada ao mesmo tempo como remédio para o tratamento de diversas doenças, bem como um perfume e cosmético. Era comum usar este perfume para borrifar os cômodos das casas, e frascos especiais para este propósito foram criados, com os quais também eram usados para borrifar os convidados quando eles chegavam para uma festa.


      O uso de perfumes e cosméticos caiu em desuso na Europa após a queda do império Romano, mas somente por um breve espaço de tempo, pois durante as Cruzadas seu uso novamente reaviveu e em pouco tempo tornou-se de uso geral. Os galantes cavaleiros que regressavam traziam para casa os mais afamados perfumes do Oriente para ofertarem às sua bem-amadas, bem como amostras dos mais maravilhosos cosméticos, usados pelas mais belas moças dos Harems para valorizar seus atributos. 


      Na França do século 12, os perfumistas ganharam status de distinção graças uma concessão especial de Felipe Augusto (Felipe II), mantida com toda a força por vários séculos, e renovada e acrescida por Lu
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